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LUZES 
que se acendem 

por MARINO DE CARVALHO 

Á que não somos para desistir ou 
renunciar, quando se trata 
de direitos que nos pertencem 
com toda a legitimidade ou de 
causas nobres e justas que 
merecem e exigem a nossa 

presença lutadora, isso é grande verdade. 
Aliás sempre fomos assim, os portugueses. 

0 Passado é repositório fecundo de exemplos 
e provas. A História—a nossa e também a do 
mundo — recorda e comprova esta verdade do 
nosso cardeter e este valioso atributo da nossa 
personalidade de Povo e de Nação. 

Quando, não vai assim bá muitos anos, a 
visinba Espanba teve de bater-se com galbar-
dia e altivez, em favor dos Princípios do Oci-
dente e da própria Civilização Cristã, aparece-
nos logo, não nos demoramos a marear uma 
presença na luta. 

Como poderíamos ser diferentes, menos 
:orajosos, menos disciplinados, menos prontos, 
z as ofensas ou os perigos nos disserem directa 
principalmente respeito 7 
O terrorismo assaltou Angola. Também 

_ío poupou à Guiné. Claro era que não pode-
am esperar de nós, os nossos inimigos, que 
,Ldssemos de braços caídos, sem uma tentativa 
de força, sem um gesto de ' defesa. Tudo, nas 
pãginas do Tempo e nos parágrafos da Histó-
ria, deveria bastar para que assim não espe-
rassem. 

Mas e ao contrário, eles cuidaram que 
tudo iria decidir-se num relâmpago — até por-
que, de alma ensanguentada pelos crimes que 
contra gente nossa se cometeram, iria dominar-
-nos a força invencível do desalento, da sau-
dade, do martírio. 
E pensaram -- ai dos que pensam ligeira-

mente ?... — que em poucos dias nos daríamos 
por vencidos, sem resistência e sem capacidade. 
Compreende-se; os que assim cuidaram e pla-
nearam são profundos ignorantes da História 
e andam ausentes da cultura mais elementar 
sobre o que seja a tradição cios povos e o mé-
rito daqueles que descobriram e povoaram e 
civilizaram terras e gentes, como nós fomos. 

•jão tardou que vissem o engano de lorpas, 
de que tinham partido. E devem ter ficado 
admirados: os jovens independentes africanos, 
mai-los capitalistas americanos e desvairados 
sonhadores da expansão russa. 

Reagimos logo. Antes mesmo de ebegarem 
a Angola forças militares da metrópole já os 
civis, de armas na mão e portuguesismo no 
peito, combatiam as feras soltas. 
E reagimos depois, entre densidades do ca-

pim e escuridões tenebrosas da selva traiçoeira. 

( Continua na sexta página) 

Prol. Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira 

Ocorre no próximo dia 12, quarta-feira, 
o aniversário natalício do ilustre Deputado 
à Assembleia Nacional e Presidente da 
Comissão Concelhia da União Nacional de 
Barcelos, Senhor Prof. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, dedicado barcelense, a 
quem esta cidade e todo o concelho muito 
devem. 

Vemos na sua pessoa o chefe de família 
exemplar e o homem político de acção, que 
nunca se eximiu a sacrifícios quando o exi-
gem o bem de Barcelos ou dos seus habi-
tantes, por mais humildes que sejam. 

Todos os que trabalham neste jornal, do 
qual S. Ex.a é digno proprietário, o saudam, 
desejando-lhe as maiores felicidades. 

Barcelos protesta através do seu organismo mais repre-

sentativo que é a Câmara Municipal. Barcelos protesta 

através do seu organismo político que é a Comissão 

Concelhia da União Nacional e de organismos repre-

sentativos como sejam os seus Grémios e Sindicatos. 

A população barcelense protesta, enfim, pela voz da sua 

imprensa, que nada mais faz do que ser intérprete do 

sentimento geral e de onda de desagrado que envolve 

o pedido há pouco formulado ao Sr. Ministro da Econo-

mia, para a instalação de uma fábrica de cerâmica de 

artigos regionais portugueses em Sintra. 

já no último número tivemos a oportu-
nidade de exteriorizar a nossa maneira de 
sentir, mas algumas palavras mais aqui que-
remos deixar sobre o assunto em causa. 
Houve realmente o pedido que motivou a 
excitação verificada de que «O Comércio do 
Porto», pela pena do ilustre jornalista e nosso 
conterrâneo Augusto Martins, [foi o primeiro 
a dar o alarme, com palavras justas e reves-
tidas da maior oportunidade, mas daí até ao 
deferimento da pretensão vai uma grande 
distância. 

Estamos certos de que o pedido não será 
considerado e se outros motivos não nos le-
vassem a assim pensar, bastariam as palavras 
pronunciadas pelo Sr. Ministro da Economia 
durante a inauguração da Exposição de Ar-
tesanato, este ano realizada, e que ainda 
ecoam aos nossos ouvidos, para que a calma 
reine no nosso meio. 

De resto, o prejuízo que tal medida oca-
sionaria em relação a Barcelos era, sem dúvi-
da, das mais desastrosas consequências. 
Assim o entenderam todos aqueles que rea-
giram prontamente enviando telegramas e, 
embora já o mencionássemos no último nú-
mero, parece-nos de interesse dar publi-
cidade aos termos em que o fizeram. 

Antes, porém, e porque vem a propósito 
fazê-lo, pois a memória dos homens é, por 
vezes, fraca e infiel, mormente quando do-
minados pelas paixões, seja-nos permitido 
recordar que foi o Doutor Nunes de Oliveira, 
deputado pelo círculo de Braga e não por 
Barcelos, como por lapso algumas vezes se 
diz, mas natural de Barcelos, terra a que 
quere enternecidamente, como o tem demons-
trado corri exuberância, que primeiro exaltou 
na Assembleia Nacional o valor do nosso 
«Artesanato», como factor importante para o 
desenvolvimento e valorização do Turismo. 

já o havia feito, embora superficialmente, 
numa feliz intervenção, salvo erro, há dois 
anos, quando tratou de problemas de Barce-
]os. Fê-lo este ano em termos elevados, a 
propósito da discussão do Aviso-prévio 
sobre Turismo. E foi inédita a sua interven-

`ção, exactamente pelos temas que escolheu: 
«Artesanato e Águas hidro-termais». 

« - O «Jornil de Barcelos» publicou o texto 
integral desse discurso, mas mesmo assim 
não fugimos à tentação de transcrever, nesta 
emergência, algumas passagens oportunas. 
Depois de pôr em evidência a importância 
da criação sem delongas do Instituto Portu-
guês de Artesanato e das vantagens inco-
mensuráveis que tal medida representaria, 
afirmou: 

«Ora, deverá ser fonte de permanente aten-
ção dos responsáveis por estes problemas 
manter íntegra esta manifestação da alma do 
nosso povo — traduzida nas suas criações 
artesanais — por despertar não só em quem 
nos visita um especial interesse pelo conhe-
cimento directo dessas regiões onde floresce 
o artesanato, como por valorizar essas mes-
mas regiões do ponto de vista turístico. 
E mais adiante: «Para que a expansão que 
se pretende seja efectiva, importa começar 
por criar interesse no mercado interno pelas 
pelas peças de artesanato verdadeiro, por 
forma que não as vejamos, como é o caso 
mais frequente, a serem totalmente substituí-
das como elemento decorativo, pelos 
«recuerdos», os « souvenirs», etc. 

Por fim dedicou estas palavras à nossa 
terra: «Não se pode dissertár sobre artesanato, 
com risco de se cometer um grave pecado de 
omissão, sem referir imediatamente o`concelbo 
de Barcelos — o maior dos concelhos do 

d 
• Prossegue na sua triunfal digressão por terras 

de Moçambique S. Ex.a o Chefe do Estado, 
que tem ;experimentado, as maiores emoções pela 
forma calorosa e amiga com que toda a popula-
ção se tem manifestado numa afirmação impres-
sionante do mais arreigado portuguesismo. 

• Foi lançada numa nave espacial — o «Ranger 
7»—que atingiu a Lua, retransmitindo para 

a Terra milhares de fotografias, o que, do ponto 
de vista científico, se reveste da maior impor-
tância. 

i A assembleia geral extraordinária do Banco 
Nacional Ultramarino, aprovou a incorpora-

ção nesta conceituadíssima• casa bancária dos 

JOs 
Ük11'1']Os O ►as 

Bancos Ferreira Alves & Pinto Leite, do Porto. 

• Tchombé deu conhecimento à Imprensa e 
-facultou à sua observação as armas e explo-

sivos apreendidos aos rebeldes, que tinham sido 
fornecidos pela República Árabe Unida, Argélia 
e China Popular. 

• No golfo de Tonquim, ao largo do Vietname, 
o contratropedeiro norte-americano « Mad-

dox» foi atacado por três barcos torpedeiros norte- 
-vietnamianos. 

• Na Rodésia do Norte o número de mortos, 
na luta travada entre as forças governamen-

tais e os fanáticos da seita Lumpa, é de 260. 

Distrito e o maior de Portugal em número 
de freguesias, com a bonita soma de 89. 

Centro artesanal dos mais característicos 
e já com renome internacional através dos 
seus inconfundíveis galos de barro, encon-
tramos disseminados pelo seu vasto concelho 
diversos tipos de artesanato, alguns lamen-
tàvelmente adormecidos e que é preciso 
fazer renascer. Dentre todos sobressai, com 
justificado orgulho -dos barcelenses, o fabrico 
da louça e bonecos de barro, tão conhecida 
e procurada; as rendas de crivo; a curiosa 
tecelagem caseira; os belos jugos do mais 
elevado sentido artístico, etc., etc. 

Justo é pôr em relevo o carinho com que 
a Câmara Municipal e o Grémio do Comér-
cio têm procurado valorizar o artesanato 
local, impedindo a sua degenerescência. 
Haja em vista o Museu de Cerâmica Regio-
nal, inaugurado em Maio de 1963, por oca-
sião das tradicionais Festas das Cruzes, com 
a presença do ilustre Secretário Nacional da 
Informação, dr. César Moreira Baptista. À 
Câmara Municipal se fica devendo esta ini-
ciativa, embora essa realização só fosse pos-
sível graças ao bairrismo e ao espírito de 
compreensão de alguns barcelenses que ge-
nerosamente ofereceram colecções valiosas, 
a par de outras aquirsiçrces feitas directamente 
aos artesãos. Na organização do Museu e 
na selecção das diferentes peças colaborou 
um delegado do SNI, com uma devoção e 
um entusiasmo que muito nos apraz registar. 

Possui também o Grémio do Comércio 
uma colecção de Artesanato, donde já che-
garam a ser cedidas algumas peças para 
figurarem em várias exposições, entre as 
quais me lembro de uma realizada em 
Hamburgo. 

Têm sido ainda de uma eficiência digna 
do maior louvor as exposições artesanais 
levadas a efeito, sob o patrocínio da Câmara 
Municipal e organização do Grémio do 
Comércio, durante as Festas das Cruzes, que 
todos os anos se realizam nos primeiros dias 
do mês de Maio, e como consequência disso 
é de assinalar a participação com 14 « stands» 
na Feira Popular do Porto, no ano de 1962, 
a convite do Governador Civil do Porto, 
presença que interessou vivamente o público 
que teve a feliz oportunidade de observar a 
execução de muitos trabalhos dos 18 artesãos 
que aí actuavam diàriamente. Durou essa 
exposição 4 meses, tantos como a Feira Po-
pular, tendo sido essa visitada por cerca de 
500 mil pessoas. 

Pode afirmar-se que muito têm contri-
buído estas manifestações públicas para o 
conhecimento e divulgação do artesanato, 
com as inerentes repercussões no volume 
das encomendas que excederam de longe a 
capacidade de produção. 

Pecaram, quanto a nós, estas` exposições 
por falta de coordenação, no sentido de dis-
sociar a mistura do verdadeiro e do «falso» 
artesanato. Mas essas louváveis iniciativas, 
que têm merecido o melhor estímulo do 
Fundo de Fomento de Exportação e do Se-
cretariado Nacional de Informação, Cultura 
Popular e Turismo, constituiram uma preci-
sa experiência para aquelas que irão seguir-
-se. E já não faltam dois meses para que 
possamos assistir em Barcelos a nova expo-
sição artesanal, que obedecerá, estou certo, 
à directriz que venho defendendo: a disso-
ciação, repito, da autêntica «Arte Rural», do 
artesanato industrializado para «fabrico em 
sede», com condenáveis imitações até de 
artesanato estrangeiro». 

Com o nosso apêlo ao Snr. Ministro da 
Economia e a sua lúcida e alta compreensão 
dos. problemas económicos Nacionais, acre-
ditamos que não se verificará « a grave 
ameaça para a mais importante indústria 
regional de Barcelos». t 

(Continua na quinta página) 



P á g i n a 2 JORNAL DE BARCELOS 

papagaro 

1 
3 

TIS ALGUTAS INFORMAÇOES 

Consegui mais informações so-
bre o papagaio, depois de publica-
dos os dois artigos que lhe dediquei. 
Umas colhi-as em Viana do Castelo, 
interrogando pescadores, barbeiros, 
crianças, ele., e ai é que me vieram 
às mãos os elementos relativos a Ma-
tosinhos e Afurada (Vila Nova de 
Gaia), através de dois pescadores. 
As outras notícias devo-as a alguns 
leitores, cuja gentileza, mais uma 
vez, agradeço muito. 
A iniciativa desses leitores dá 

ocasião a que me dirija às pessoas 
que porventura leiam estas notas, e 
que tenham conhecimento de quais-
quer factos referentes ao papagaio, 
solicitando-lhes a fineza de mos 
comunicarem. 

Dito isto, vou acrescentar, devi-
damente ordenados, os novos ele-
mentos: 

Nome : estrela (Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo, Matosi-
nhos, Afurada, Condeixa-a-Nova), 
raia (Vila Nova de Cerveira, Mato-
sinhos), arraia (Matosinhos), papa-
gaio (Viana do Castelo, Condeixa-a-
-Nova), bacalhau (Vila do Conde, 
VAfurada), gaivolão (Viana elo Cas-
telo), avião (Viana do Castelo). 1\'ó 
primeiro artigo, por lapso, ao arru-
mar os informes obtidos em Vila 
do Conde, omiti a denominarão ba-

Fig. 3—Papagaio prismático celular (Viana do Castelo). É desmontável e fornecido 
aos comerciantes dentro dum saco de plástico. Material: ripas finas (secção: 0,006x0,005-) 
e pano. A vara que serve para manter estendidos os dois triângulos laterais de pano 
— passa dentro de duas pequenas argolas (não visíveis na fig.) fixas nas arestas do prisma 
donde partem as asas, encaixando as suas extremidades em sacos feitos de carneira (tam-
bém não visíveis na fig.) cosidos nos vértices. 

calhau, incluindo erradamente a 
forma de bacalhau entre as que aí 
recebem o nome de estrela. 

Forma: estrela—hexagonal; raia 
e arraia—romboidal; papagaio (Via-
na do Castelo)—romboidal ou qua-
drado; papagaio (Condeixa-a-Nova) 
—dois lados rectitïneos e iguais, for 
mando entre si um ângulo agudo, e 
um terceiro lado, o superior, ar-

por queado; bacalhau — feitio do—peixe 
que -lhe dá o nome; avião— feitio 

E. L A P A C A R N E I R O variável, pelo que me .disseram, mas 

sempre inspirado no do « padrinho». 
Vi o esqueleto dum avião, composto 
por três fasquias que pareciam fi-
gurar a cruz de Lorena. 
Em Viana do Castelo há um ho-

mem que faz papagaios prismáticos 
celulares (Mário Branco, .rua da Vi-
tória, 8) . Fornece bazares do Porto 
e doutras localidades, e só fabrica 
quando tem encomendas. O repro-
duzido na fig. 3 pertencia a um 
neto dele. 

Construção do brinquedo: Para 
a armação, em Viana, usam, indife-
rentemente, canas ou ripas delga-
das. Cobrem-na, dum modo geral, 
com papel de seda, mas, por vezes, 
r3mpregani pano ou papel 'de ,jornal. 
É corrente lá fazerem desenhos ou 
pinturas no papel do papagaio. 
Numa hístorinha editada no Brasil, 
e que suponho de autor brasileiro, 
fala-se dum papagaio «com uma 
careta horrorosa desenhada, para 
assustar a todos». (14) 
Em Vila do Conde, as crianças 

pobres, quando não conseguiam que 
as mães lhes fizessem um pouco de 
grude, substituiam-no por batata 
cozida ou sabão. A falta de dinhei-
ro obrigava-as a recorrer também 
muitas vezes, ao papel de jornal. 

«Se o rabo não tiver a tempera-
tura o papagaio não -se segura bem» 
—disseram-me em Viana. 
Em Esposende chamam compas-

so da zoeira -aos três fios que, por 
uni lado, se atam em um nó ao cor-
del de segurar o brinquedo, e que, 
pelo outro lado, separados, se vão 
ligar a pontos distintos do papagaio. 

Estes fios em Viana são conheci-
dos por guias. Aqui, ó cordel por 
meio do qual a criança prende o 
papagaio, quando o tem no ar. re-
cebe o nome de Lança. Actualmen-
te o fio de « nylon» é o material pre-
ferido para a tança. 
O fabricante de papagaios pris-

máticos celulares faz também carri-
nhos de enrolar a lança, que lem-
bram certos apetrechos de pesca. 
A fig. 4 mostra um, e a legenda 
respectiva explica o seu funcio-
namento. 

Outras particularidades : As 
crianças costumam fazer subir um 
pequeno papel pelo fio também 
eme Vila Nova de Cerveira (deitar 
um telegrama), Viana (deitar um 
telegrama) e Afurada (botar uma 
vesita). 
Em Vila do Conde havia o costu-

me de conservar o sol no ar duran-
te vários dias, preso o cordel a uma 
janela, por exemplo. Regra geral, 

Fig. 5— O instrumento usado em Vila 
Nova de Cerveira para produzir zoada. 
Ali, costumam também as crianças servir-
-se das mesmas tampas para obter a zoada, 
independentemente do papagaio. Fazem um 
orifício a meio da dobra da tampa, e atam-
-lhe um fio. Segurando este pela outra ex-
tremidade, e imprimindo-lhe um movi-
mento rápido em volta da mão conseguem 
o efeito desejado. 

terminava a brincadeira apenas 
quando o fio rebentava. Para au-
mentar a resistência deste, que, 
normalmente. era barato e ordiná-
rio, passavam-no por estearina. 
0 papagaio usado em Condeixa-

-a-Nova só, com vento forte se con-
serva bein no ar; nos dias serenos a 
criança tem de correr sempre para 
ele não cair. 

Curiosíssima, a ineu -,- er, é estou 
tra noticia de Vila Nova de Cervei-
Vra: Perto do vértice do compasso, 
usam prender ao fio a tampa duma 
lata de pomada para calçado,• prè-
.viamente dobrada pelo meio, pas-
sando o cordel ≥)or dois furos. ;Fia. 
5) O vento, entrando pela pequena 
tenda, produz uma zoada. Quer isto 
dizer que ternos papagaios musi-
cais!, tão raros fora do Oriente, 
como se vê em R. Pinon. 

Vila Nova de Cerveira (permito-
-me lembrar) fica na luaraem es-
querda do rio ltlinho, alguns qui-
lómetros a jusante de Valença. Como, 
não ligar este facto com o que disse 
lia nota 7, n propósito da controver-
sa acção dos marinheiros portugue-
ses na introdução do papagaio na 
Europa? O estar Vila Nova de Cer-
veira a dois passos de Caminha 
(porto que desempenhou uni papel 
de relevo durante a época dos des-
cobrimentos e nos séculos seguin-
tes, bastaria para justificar tal 
associação de ideias. Há mais, po-
rém: « Até Valença, a 25, quilóme-
tros da boca, ainda nos meados do 
século XV subiam navios de outras 
nações, possuindo o porto embarca-
ções suas que mantinham tráfico 
bastante activo com gentes estran-
geiras e nacionais.» (15) 

Para terminar, acrescentarei 
também algumas palavras às que já 
escrevi sobre o declínio do papagaio. 

Reparou o leitor numa gravura 
inserta na página desportiva de 

Fig. 4 — Carrinho de enrolar a tan fa. 
Cada uma das pegas gira em volta dun, 
eixo (parafuso), fixo na peça central. 
Nesta vê-se um pequeno orifício (em 
cima, à esquerda), por onde se prende 
uma das extremidades da tanta, que de-
pois é enrolada. Mantendo a mão es-
querda firme, faz-se girar o carrinho com 
a mão direita, num sentido ou noutro, 
conforme se quer subir ou descer o 
papagaio. 

O Comércio do Porto de 23 do inès 
próximo passado? Dizia a legenda: 
«0 senhor Barry O'Connell, que é 
ínstrutorlde esqui aquático daprin-. 
cesa Margarida e elo Lorde Snow-
den, surpreendeu os espectadores 
de urna competição internacional 
com um ... voo, como a gravura do-
cumenta. Com a ajuda de um «pa_ 
pagaio», de armação de ferro, o 
professor cometeu uma bela proe-
za, que, agora, está a ter imitadores 
por cima das águas inglesas.» o 
desporto tem forças para tudo: até 
para ressuscitar o papagaio! Julgo, 
no entanto, que este novo emprego 
ido ,papagaio, por, muita repercussão 
que venha a ter, não revivificará o 
brinquedò em si. 

Disse-me um velho pescador de 
Viana que hoje as crianças não li-
Luam nada ao papagaio. E explicou 

logo que foram os fios aéreos os res 
ponsáveis por este desinteresse. 
Além de que: « Como já não há 
casas de meninas, os rapazes qual, 
do chegam aos catorze anos andam 
ocupados noutras coisas ...a Na 
verdade, os fios aéreos, em Portu-
gal, devem ter contribuído piais do 
que eu i,ragint:=, a para o abandono 
elo papagaio. Esqueci-me. do se-
guinte: quando não havia fios nas 
povoações, a criança podia lançar 1 
o seu papagaio na própria rua e1n 
que habitava, desde que esta fosse 
suficientememe larga. De qualquer 
modo, nunca teria de andar muito 
a fim de encontrar local apropria-
do para o efeito ... 

(14) A Fada e o Bruxirho, colecção Hir-

torinhas Semanais, n.o 291, S. Paulo, 3-3-64. 

(15) António Sérgio, Iniroducão Ceogrd-
fico-Sociológica à História de Por;ugal, L•,', 

s. d., p. 151. Sobre a importância de Ca-

minha no passado, e a sua decadência pre-

sente ver Jorge Dias, ffinho, Trás-os-dlontes, 

Haui-Douro, Lisbonne, 1949, pp. 45-46. 

Na Escalada dos Tempos 
X 

AS CORTE\ AS 
Mandaste colocar umas cortinas 
Na janela rasgada para a rua 
Para poder mostrar arte só tua 
Na confecção perfeita de- obras finas! 

Coada, por uns fios, que destinas 
A minorar calor que se acentua, 
A luz do sol com mais fraqueza acha 

E faz lembrar ideias pequeninas 

Outra suavidade agora aponta 
Quem tenha de passar horas sem conta 
Nesta mansão de sonhos e trabalho ! 

E graças ao pudor que persuade 
Nas decisões tomadas sem maldade 
Sob esta frouxa luz outras espalho!? 

Barcelos, 21J7i954 
CÉSAR CARDOSO 
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OMO parte dum organismo 
cultural, a arte deve ter 
vida. Esta implica movi-
mento mas nem sempre 
movimento para diante, 

para a frente. Há distinção entre 
movimento progressivo e processivo. 
Este implica apenas um mover-se, 
qualquer movimento mesmo o retró-
grado ou repetido como o dum pên-
aulo. É, porém, da essênciü do pro-
gresso superar estádios, avançar em 
frente. A vida, que sempre pres-
supõe movimento, pode não ser 
progresso. E por experiência sabe-
mos que assim é l 

0 - progresso é ainda relativo: 
dá-se --em relação a um antes o 
termo a que. E em relação ao antes 
que avança, afirmando-se como an-
títese. Superando o passado, nega-o. 

O mobilismo universal foi já afir-
mado nos tempos antigos por Hera~ 
elttó.-- Todavia, o devir heraelitiano 
não era um progresso. Admitia que, 
ao fim de certo tempo, tudo voltaria 
ao ponto inicial. Tudo saía do fogo 
e tudo voltaria ao fogo. Isto far-se-
-ia por ciclos que se repetiriam in-
definidamente, por toda a eternidade. 
Tal era a ideia do eterno retorno, 

1 P E N E 1 V A a pagânica aposcatátase talvez de-

rivada das civilizações orientais. 
Os estóicos a retomaram e o 

Cristianismo a combateu afirmando 
a lei dos factos irreversíveis. No sé-
culo XVIII tem ainda um grande 
teórico na pessoa de Rousseau que 
afirma o velho mito grego da inicial 
Idade .de Oiro ao falar do «bom sel-
vagem» e da «bondade original». 

Só no século XIX é que tal ideia 
é esfacelada devido à acção conjunta 
de Augusto Comte, Carlos Darwin 

e sobretudo Hegel. Este pensador, 
retomando a visão mobilística hera~ 
clitiana, afirma ser a Ideia, o Pensa-
mento, a Razão o que está em mo-
vimento e ao mesmo tempo aponta 
a lei da evolução triádica por tese, 
antítese e síntese. O pensamento 
humano desenvolve-se, dá-se uma 
evolução com mudanças a aeompa-
nhá~la, não no sentido de ciclo ou 
de eterno retorno, mas de espiral, 
de progresso no espírito. 

Ilusões 
Quero bandeiras ao alto 

e frotas no mar 

e heróis de espada em punho. 

Ruidos épicos sacodem-me os cabelos. 

Abro a minha história: 

r u i n a s e derrotas e tristezas. 

Não chegou a nada o que 'morri. 

Gastei-me num combate de ilusões. 

141 :p;1;pe ~ va 

Tudo quanto existe sai desse único 
princípio que é a Ideia. Inclusiva-
mente a arte que é uma manifesta-
ção da Ideia. Sendo assim, é legí-
timo afirmarmos que na poesia como 
em qualquer outra arte há e haverá 
progresso. A poesia moderna com 
as suas variantes— futurismo, surrea-
lismo ou concretismo--são momen-
tos ou estádios mais perfeitos e 
superadores dos anteriores. 

E no lado prático? Difícil com-
provar que as ideias têm correspon-
dência nas coisas ou, segundo o 
princípio racionalista, que a ordem 
e a conexão das ideias corresponde 
à ordem e conexão das coisas. No-
temos que o idealismo resolveu a 
dificuldade afirmando a existência 
exclusiva da ideia. 

O problema, porém, continua de 
pé. Haverá progresso e progresso 
indefinido na arte, na poesia? A so-
lução teórica não se ajusta ao mundo 
factual; ou melhor, parece não ajus-
tar-se. Certas manifestações de arte 
captam quando muito uma pequena 
minoria de adeptos. O grande 
público não a aceita; antes a repudia 
conscientemente. 

Haverá causas explicadoras? Ve-
remos em seguintes crónicas. 
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D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antiménio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 

Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA , 398 — PORTO 

s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 Telefones : 51966 • 50075 PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOUSWAOENeoutras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18— PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

NA PRAIA DA APÚLIA 

parcialmente remodelado e oferecendo maior conforto, serve 

ALMOÇOS E JANTARES 
apreços sem concorrência 

TELEFONE 89488 

C A F - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

ás terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

Tele f. 82792 

ALIEOAS 
Tubos para bombas de trasfega 
Torneiras e todos os acessórios 

para trasfegas 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

BATATA 
Contra o grelamentó da BA-
TATA aplique TOPAM 

O melhor antiabrulhante 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARÃNTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 
• Bacalhau Recheado 

Café Especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

O SEU CAPIT•• 
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• QUALQUER QUANTIA que possua, a partir de 50 000$00, pode render-lhe 
8 % com garantias reais. 

• Uma tal garantia resulta dum departamento posto á disposição dos Ex.mo 
Clientes, que assegura e zela por uma boa administração. 

• Tire melhor rendimento dos seus capitais, com garantias reais, aproveitando a 

oportunidade que lhe oferece uma organização que pensa nos v/ interesses em 
modos não igualados. 

Consulte, portanto, a 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — Praça D. João I, 25-1.0 

Telefs. 26706 — 30181 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-2.° 

Telefs. 366731-366812 
COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266 - 2.° 

Telefs. 27404 --- 27855 

Eleutério leite de Sousa 
Perestrelo 

Missa do 3.o aniversário 

Passando no dia 10 do cor-
rente o 3.° aniversário do fale-
cimento deste seu ente querido, 
a esposa, em sufrágio de sua 
alma, manda celebrar uma missa 
na Igreja Matriz. pelas 7,30 b. 

`1 )esde já agradece muito re-
conhecida a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Barcelos, 6 de Agosto- 1964. 

A ESPOSA 

i 
1ANEUL C1BÀt0 

Missa de Sufrágio 

Sua família manda celebrar 
no próximo dia 8, pelas 7 horas, 
na Igreja de Santo António, 
uma Missa por alma do saudoso 
finado, agradecendo desde já a 
todas- as pessoas que se digna= 
rem assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 6 de Agosto de 
1964. 

VrN1)[-fr 
Máquina Tupia, com serra e 

perfuradora, aparelhando qualquer 
qualidade de madeiras. 

João Baptista Gonçalves Anjo— 
S. Vicente de Areias — BARCELOS 

Leia e divulgue 
e «Jornal de Barcelos» 

EM VILA SECA, vende-se 
um bom prédio para habitação, com 
luz eléctrica, terreno de _lavradio, 
com ramadas, a pouca distância da 
estrada nacional Barcelos-Póvoa. 

Informa esta redacção. 

CEBOLA 
Contra o grelamento da 

cebola aplique 3 semanas antes 
do arranque 

M A L A Z 1 D E 
Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

Matrículas de 1 a 

12 de Setembro 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Colégio de D. Nuno 
Praça do Almada— PÓVOA DE VARZIM 

TELEFONE 106 

Internato * Semi - internato * Externato 
para alunos do Ensino Primário, do LO, 2.0 e 3.° Ciclos Liceais 

e da Escola Técnica 

Nova Direcção, novos métodos e novo corpo docente 
INSCRIÇÃO: 

Para o Ensino Oficial — até 14 de Agosto 

Para o Colégio — até 14 de Setembro 

A DIRECÇÃO 

Padre Abel Gomes da Costa 

Dr. José Rodrigues Fernandes 

Padre Manuel Vaz da Silva 

1 

Externato Alcaides de Faria 
(SEXO FEMININO) 

Telefone 82346— BARCELOS 

CU RSO 

LICE,4L 
e 2.1 Ciclos) 

rrrrl 

a 

PRE  DIO «pérola da Avenida» 
Telefone 82416 — BARCELOS 

Filial: Restaurante «PRAIA MAR» 
Telefone 89482 — APÚLIA 

Aves e Arrimais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3+3 com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Auromici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para- alimentos 

de Aves e Animais. 

À venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 
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Balugães, 5  

Peregrinação a 
Nossa Senhora Aparecida 

Como complemento à minha cor-
respondência da semana passada, dou 
algumas notas históricas relativas a 
Nosso Senhora Aparecida e algumas 
informações aos peregrinos que pre-
tendam assistir à próxima Peregrinação 
a realizar no dia 15 do corrente: 

5 

Datas notáveis: 

1682 — Nasce em Balugães,—Mi-
nho, João Alves, que posteriormente 
virá a revelar-se privado da fala; por 
isso mesmo ficará a ser conhecido 
sob a designação de «João Mudo». 

1702— João Mudo manifesta-se 
curado, e afirma que Nossa Senhora 
lho .apareceu e lhe deu a fala. Cons-
trói-se uma pequena ermida, em 
atefição ao pedido de Nossa Senhora, 
onde se começa a venerar, privada-
mente, a primeira imagem, que foi 
esculpida em Braga, para esse fim 
determinado. 

1704 — Constrói-se uma segunda 
capela; inaugura-se o culto público 
de Nossa Senhora Aparecida de Ba-
lugães, com a devida autorização 
eclesiástica. 

1705 — O rei D. Pedro II oferece 
uma preciosa coroa de prata a Nossa 
Senhora Aparecida de Balugães. 

1706-0 Arcebispo de Braga, 
D. Rodrigo de Moura Teles, entre-
vista o Vidente, nomeia-o ermitão 
do pequeno santuário de Nossa Se-
nhora e manda construir um grande 
templo. 

1707 — Começa a construção do 
templo memória. 

1709 — Fr. Agostinho de Santa 
Maria resume o acontecimento de 
Balugães, na sua obra «Santuário 
Mariano»; é a primeira referência 
histórica, que se conhece. 

1710-0 Bispo do Porto, con-
cede férias especiais aos seus cónegos, 
para. - que eles possam tomar parte 
nas peregrinações do santuário de 
Balugães. 

Morre em odor de santidade, o 
Vidente miraculado. Jaz sepultado 
na capela, construída em 1704, em 
frente ao altar da Senhora. 

1713— Data provável em que se 
realizou uma soleníssima peregrina-
ção a que presidiu o próprio Prelado 
da Arquidiocese. 

1728— Conclusão das obras do 
santuário. 

... — Em várias datas, alguns es-
tudantes da Universidade de Coim-
bra dedicam as suas teses de douto-
ramento, a Nossa Senhora Aparecida 
de Balugães. 

Outras informações: 

Haverá confissões nos dias 13, de 
manhã, e 14, da parte de tarde. 

No dia 15, devido à grande 
dificuldade de se conseguir confesso-
res, não haverá confissões, pelo que 
se pede a todos os peregrinos o favor 
devirem já confessados de suas paró-
quias. 

Recomenda-se a maior compos-
tura nas palavras, nas acções e no 
vestuário. 

Estão assegurados transportes 
em camionetes desde Ponte do Lima 
e S. Julião de Freixo, e em caminho 
de ferro das estações de Tamel, 
Durrães e Barroselas. 

A G. N. R. proibirá a mendici-
dade nos dias de festa, no local das 
cerimónias e em toda a freguesia. 

— C. 

Venda de flores e de plantas 
No Horto Municipal, sito na ci-

dade de Barcelos, vendem-se plantas 
e flores próprias para cada época. 

D 
Tamel de 

S.ta Leocádia, S  
A minha primeira carta  

Ao escrever a minha primeira 
correspondência para o jornal de 
Barcelos, como correspondente desta 
freguesia, cumprimento todos quan-
tos nele trabalham, em especial o seu 
digníssimo Director. E, ao aceitar 
este encargo, faço-o não por prazer 
de escrever num jornal mas ìinica-
mente para defender os interesses 
desta freguesia, apontando o que 
nela se tem feito e o que houver a 
fazer. — E, meu Deus, são tantas e 
tantas coisas a realizar! Fá-lo-ei, 
pois, pelo engrandecimento da nossa 
terra e trabalhando para ela, trabalho 
para a nossa Pátria. 

— Encontra-se entre nós o nosso 
amigo Sr. Francisco de Sá, chegado 
de França, há dias. 

— Uniram-se pelos laços do ma-
trimónio o nosso amigo Snr. Antó-
nio Rego da Costa, filho do Sr. Pre-
sidente da junta, coma Sr.a Laurinda 
da Silva Pires, filha do nosso também 
amigo, Sr. José Pombo Pires. Aos 
noivos desejamos-lhes muitas felici-
dades. 

— Encontra-se quase restabelecida 
a Sr.a Maria do Rego, sogra do Sr. 
Presidente da junta. 

— Esteve entre nós, na sua 
Quinta de Tarrio, o Snr. José Ter-
roso, grande industrial na cidade do 
Porto. Que sua excelência venha 
por cá muitas vezes são os nossos 
votos. 

— Em serviço profissional, esteve 
nesta localidade o Sr. Dr. Aires 
Duarte, distinto médico da cidade de 
Barcelos. 

— Por ter sido acometida de uma 
grande cólica, esteve internada no 
Hospital de Barcelos, a menina Er-
melinda Pombo Pires, a qual se 
encontra nesta freguesia quase resta-
belecida. 

Para - não alongar mais esta cor-
respondência ficarão para a próxima 
oportunidade dois assuntos a focar 
de necessária resolução. 

—C 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 

Silva, 5  
Perspectivas quanto 

ao ano agrícola 

A falta de chuva que este ano 
se.tem feito sentir por não termos 
sido beneficiados com as costumadas 
regas do Céu a refrescar as terras e 
as almas, as poucas águas de rega, o 
calor ardente dos últimos dias vão 
prejudicar imenso todas as colheitas. 

Pobre lavoura! Deus se lembre 
da grave_ crise por que ela está pas-
sando. 

Exames 

Completou o curso, com elevada 
classificação, na Escola Industrial de 
Viana do Castelo, o inteligente estu- 
dante Manuel Alvaro Sepúlveda, 
filho do nosso conterrâneo Senhor 
Martinho Sepúlveda. 

—Também no Liceu Sá de Miran-
da, de Braga, concluíram os exames 
de Admissão os meninos Manuel 
Francisco e José Carlos, filhos do 
nosso amigo Manuel Francisco Cor-

deiro e da Sr.a D. Maria Francisca 
Avis de Brito Cordeiro, distinta pro-
fessora desta freguesia. 

Parabéns aos briosos estudantes 
bem como a seus estremosos pais. 
— Foi com o maior prazer que 

há dias nos foi apresentado por seu 
primo e nosso amigo Ex.ma Senhor 
Engenheiro Rarreto, destacado em 
serviço profissional no Grémio da 
Lavoura no nosso concelho, o Ex.-O 
Sr. Gonçalo da Rocha Peixoto, resi-
dente em Lisboa. Este senhor, que 
nos dizem ser um rico proprietário, 
simpatizou com a nossa freguesia,,e 
adquiriu aqui, em bom local, uns 
prédios rústicos que está transfor-
mando e embelezando como estímulo 
e escola para o nosso atrasado lavra-
dor. 

Oxalá a freguesia o receba de 
braços abertos. Sensibilizados com 
a sua visita, o abracei e animei a 
continuar com suas obras a engran-
decer a nossa terra. 

À última hora 

já depois de fechar a notícia, 
perto das 11 horas, quando quase 
todos os habitantes se encontravam 
presos ao primeiro sono, fomos aler-
tados pelo clarão de línguas de fogo 
que se erguiam a mais de 6 metros 
de altura, nas proximidades do Semi-
nário da Silva. Os sinos tocavam a 
rebate! É que talvez o descuido de 
ponta de cigarro de quem abusiva-
mente passa pel,)s carreiros da bouça 
do Calvário, pertencente ao senhor 
Sebastião Brito, provocou um incên-
dio que podia ser de pavorosas 
consequências. Felizmente a pron-
tidão com que os populares, em 
grande número, acorreram ao local e 
se lançaram ao ataque, conseguiu 
evitar o alastramento do fogo. 
Um pouco mais tarde, a estas 

horas, teríamos a lamentar a destrui-
ção completa da bouça, pinhal e 
arvoredo de estima, os casebres pró-
ximos e até possivelmente a grande 
mata da Quinta do Cotovia, perten-
cente ao nosso amigo Ex.ma senhor 
Miguel. Matos Graça. 

Louvores a Deus, louvores ao 
heroismo dos populares que se expu-
seram a perigos, no meio de altas 
labaredas, e também os nossos agra-
decimentos aos Bombeiros que, aler-
tados, não se fizeram demorar. 

— C. 

VINH OS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 
SOLUÇÃO SULFUROSA e 
todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Silveiros, 1 

Tudo como dantes!... 

Apesar de continuarmos a ali-
mentar boas esperanças de que 
brevemente melhores dias chegarão 
para esta abandonada terra, até ao 
presente posta à margem daquilo 
que se chama progresso, são consi-
derados nulos todos os esforços por 
nós e pelas dignas Autoridas locais 
desenvolvidos desde há tanto tempo 
a esta parte, pois tudo se mantem 
inalterável nesta donairosa terra sil-
veirense, onde apenas a iniciativa 
particular se tem salientado nas suas 
realizações. 

São muitas as necessidades locais, 
tais como o abastecimento de água 
à Boucinha, ampliação das Escolas, 
iluminação pública, reparação de 
caminhos, etc. 

Custoso é dizê-lo, mas é a ver-
dade :—há anos que a iniciativa oficial 
nos voltou declaradamente as costas 
e, por esse motivo, estão-se a criar 
graves problemas entre nós, que 
urge resolver com a maior brevidade, 
a bem do prestígio e bom nome de 

INFOR -MA ÇORS  

úteis para os agricultores 

Nesta altura do ano é convenien-
te limparem-se com cuidado as cal-
deiras dos pomares de regadio, no-
meadamente dos laranjais e outros 
citrinos, eliminando as ervas espon-
tâneas que não só absorvem parte 
da água como também os adubos 
que às árvores foram destinados. 
Além disso, a renovação das cal-

deiras permite que o trabbalho da 
rega seja feito com a maior rapidez. 

Os serviços Oficiais dispensarain 
verbas tconsideráveis com asz.inspec-
ções feitas por técnicos especializa-
dos a searas destinadas à obtenção 
de sementes. 

Assim, a Estação de Ensaio de 
Sementes chama a atenção dos pro-
clutores de trigo, cevada dística e 
forragens para as seguintes normas: 

—efectuar as debulhas de modo 
a que não se dêm misturas de va-
riedades; 
— evitar o enquinamento das se-

mentes com variedades estranhas, 
separando dos lotes para semente 
ps primeiros sacos destinados a moa-
gem, se se trata de trigo, ou a rações 
no caso da cevada dística ou forra-
gens. 

--- utilizar sacos bem limpos e 
marcados de forma bem visível. 

L frequente nalguns países a uti-
lização do superfosfato de cal em 
nitreiras, estrumeiras, estábulos, po-
cilgas e ovis, incorporando-os no 
próprio estrume já empilhado ou 
aplicando-o dia a dia directamente 
nas camas de gado. 

As vantagens desta prática são 
consideráveis: 
—Valor fertilizante mais equili-

brado e aumento do teor de azoto e 
fósforo dos estrumes; 
— Riqueza de microorganismos 

úteis mais elevada; 
— •.\Taior protecção do gado con-

tra determinadas doenças micro-
bianas. 

As'doses de superfosfato a empre-
gar poderão ser indicadas pelos 
técnicos dos Organismos Agrícolas 
Oficiais regionais. 

Para ns espécies florestais em vi-
tiro, convém não esquecer que é 

preferível regar muitas vezes com 
menos água do que realizar regas 
excessivas. 

A rega por aspersão reune diver-
sas vantagens: dispensa a armação 
de terreno; permite uma melhor 
distribuição e economia de água; 
possibilita a rega nocturna e econo-
miza mão de obra. 

A cultura das formas melhoradas 
(de,choupo que começara ,agora -a di-
vulgar-se entre nós, dado o seu ca-
rácter-intensivo, •é muito, susceptível 
ao ataque de doenças e pragas, pelo 
que se tornam necessários cuidados 
sanitários. 

Devem realizar-se logo aos pri-
meiros sintomas de ataque, os trata-
mentos profiláticos e curativos re-
comendados pelos técnicos. 
A seca e queda das folhas, os 

troncos despidos, a destruição do 
entrecasco e a sua substituição por 
uma camada de substância negra, 
estromátiea e dura, com aspectos cie 
placa e contorno normalmente elí-
ptico, que pode observar-se através 
de fendas na cortiça, são os princi-
pais sintomas de presença de doen-
ça conhecida por carvão de entre-
casco, quo afecta largas áreas nos 
montados de sobro do Sul do País. 

A descoloração das gemas dos 
ovos para consumo é uni problema 
que muitas vezes aflige os viticulto-
res que exploram as aves em regi-
me intensivo. 
Além de outros procedimentos, a 

administração de verdura e de mi-
lho amarelo na ração, volta a dar à 
gema a sua coloração normal. 

As galinhas poedeiras não devem 
ser mantidas nos aviários além de 
2 anos de idade. A partir desta ida-
de a sua exploração é considerada 
anti-económica. 

Semente os animais com geneole-
gia poderão ser conservados por 
mais tempo. 

A fim de evitar o aparecimento de 
graves doenças que atacam os bovi-
nos leiteiros, os estábulos e anexos 
devem ser frequentemente lavados 
e desinfectados. 

Dentre os variados produtos que 
se podem usar, aconselham-se os 
seguintes: para lavagem: um solu 
ot de cabornato de sódio (a soda 
vulgar) a 3 % na dose de 1 colher 
de sopa para 5 litros de água. 

Silveiros, das autoridades locais e 
administrativas. 

Das Termas 

Vindos da vizinha Espanha, onde 
permaneceram algumas semanas, em 
tratamento, já se encontram à frente 
das suas actividades, nesta freguesia, 
o nosso ilustre amigo, Sr. Joaquim 
Miranda Campelo, digno Presidente 
da junta e sua Ex.ma esposa, Sr.a 
D. Beatriz de Faria Cardoso Cam-
peio. 

De França 

Também acompanhado de sua 
querida esposa e filhos, encontra-se 
em goso de merecidas férias, nesta 
localidade, o nosso estimado conter-
râneo, Sr. Bernardino Ferreira Tino-
co, há anos residente na grande nação 
de além Pirenéus. Gratos pelos 
cumprimentos amigos que se digna-
ram vir apresentar-nos. 

Visitantes ilustres 

É sempre com a mais viva satis-
fação que recebemos os que nos visi-
tam, quer sejam conterrâneos embora 
fixados em outras terras, quer sim-
ples amigos que visitem Silveiros. 

Sendo assim, entre outras pessoas 
cujo nome nem sempre nos é 
possível obter, o que lamentamos 
sinceramente, registamos hoje, com 
o maior agrado, as visitas amigas do 
estimado silveirense, Sr. Domingos 
Fernandes Campelo, sócio-gerente da 
importante firma local «Joaquim 

Miranda Campelo & Filhos, L.da», 
do industrial Sr. Joaquim Gomes 
da Costa Novais, nosso estimado 
conterrâneo e amigo que, fazendo-se 
acompanhar de sua estremosa esposa, 
aqui esteve de visita às suas lindas e 
importantes propriedades e, ainda, 
do activo sargento - mecânico do 
Exército, Sr. Francisco da Costa 
Moreira, também em visita a seus 
queridos pais e irmãos. 

Para o estrangeiro 

Em goso de férias, seguiu em 
digressão turística para vários países 
da Europa, o nosso presado amigo, 
Sr. Dr. Aparício da Costa Dias, con-
ceituado médico da Delegação local 
dos «Serviços Médico- Sociais». Escla-
recemos que a substituir aquele clí-
nico se encontra o conhecido médico 
barcelense, Sr. Dr. Manuel Moreira 
da Quinta, que mantem os mesmos 
dias e horas de consulta. 

— C. 

MOSCAS 
Cartões Mata Moscas « NEO-

CID» a 1$50—Neocid Bomba 
e todos os insecticidas para 

uso caseiro. 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 
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'CARTAZ DESPORTIVO  

fomentando... 
Peiroteu ! O homem-golo, o jo-

,ador-gentleinan que, com a sua 
peresença, enchia os campos de fu-
tebol há duas décadas, está grave-
mente enfermo. 

Foi-lhe amputada uma perna 
acima do. joelho, na segunda inter-
venção cirúrgica. Grande no des-
porto, tem mostrado que os luga-
res cimeiros que exerceu na sua 
actividade desportiva o foram por 
mérito, pois com abnegação e estoi-
cismo tem enfrentado esta hora 
adversa e de infortúnio. 

Gera-se uma homenagem de sim-
patia e de eloquência abarcando to-
das as cores clubistas. Terá que ser 
grandiosa e condigna para merecer 
quem tem demonstrado uma eleva-
ção e grandeza de alma. Felizmen-
te que a solidariedade no desporto 

? não é coisa vã. Felicidades, velho 
leão. nesta hora amarga. 

e„■ 

Enxameiam crianças e adultos a 
pitoresca praia fluvial do nosso lin-
dissinto Cávado. Isto por mor da 
canicula que aperta e também por 
ser franqueado um melhor acesso, 
sobretudo às gentes de Barcelos. 

Já adivinhávamos este surto 
aquando ela referência que nesta 
coluna fora feita à ponte de ligação 
do Pessegal ao areal de Barceli-
nhos. 
Bem patente, frize-se, o que po-

de o inundo das boas vontades e o 
altruísmo de pessoas ele bem. Na 
sita modéstia, o Desportivo de Bar-
celinhos, é credor dos habitantes de 
Barcelos pela magnífica e filantró-
pica obra encetada e agora acaba-
da, mercê do carinho e trabalhos 
sem conta dos seus directores. 
Dá gosto ver a praia. Dá gosto 

ter a minúscula ponte. Dá gosto 
wr centenas de crianças com esfu-
siante alegria, muitas das quais não 
tem possibilidades de irem para o 
benéfico mar. 
Por nós, uni muito obrigado. 

age■ r 

Está marcada para hoje, dia 6, a 
.lssetnbleia Geral do Gil Vicente 
Futebol Clube, para aprovação de 
contas e eleição de nova Direcção. 

Nas « tertúlias ,- e lurares costu-
meiros, onde estas coisas da bola 
são faladas, tudo se encaminha 
para que os mesmos elementos que 
compõem a actual direcção sejam 
reeleitos, o mesmo acontecendo com 
a parte técnica, pois uns e outros 
deram cabal e firme demonstração 
de capacidade e de mérito nos 
transes mais difíceis. 
O estimado amigo e distinto 

colaborador do «Jornal de Barce-
los», Leal Pinto, sugere tini apoio 
urine, tanto moral como material, 
para a próxima época, porque 
águas passadas não movem moi-

1 nhos« ... como diz na sua amável 
(,arta. 
Da coluna dos «Desportos«, fa-

zeinos sinceros votos para que a 
actual Direcção do Gil Vicente seja 
reeleita; já porque se mostraram 
firmes nos seus propósitos. já por-
que são homens do futebol, o mes-

1 

,Ensino Ciceal 

ano que dizer à altura dos mean-
dros e complexos problemas em 
que é tão fértil a orgânica cio fute-
bol. 

áé M 

Já se processou a 2.a jornada do 
Campeonato Nacional da 2.a DiVi-

são de Oquei em Patins no passado 
dia 1 da corrente. Jornada incom-
pleta por falta de comparência do 
árbitro ao jogo Vizela-Vitória de 
Barcelinhos. 

Ora isto tem o seu quê de insó-
lito e ele curioso, dizendo-nos o mal-
trato que está a sofrer o oquei pa-
tinado, ittesmo no âmbito nacional. 
1,11uestiúnculas aos montões, diver-
oencias entre as diversas Associa-
ções Regionais, criam à niodalidade 
e seus praticantes sérios embaraços. 

Nesta L a fase do citado Campeo-
nato, são intervenientes pela Asso-
ciação Regional de Braga, os lídi-
mos representantes de Barcelos 
(Oquei Clube e Vitória de Barceli-
nhos) que conjuntamente com o 
Oquei Clube das Taipas e Oquei 
Clube de Vizela compõem o quadro 
para apuramento à fase imediata. 
No passado dia 25 ele Julho, jus-

tamente para início da prova, de-
frontaram-se o Oquei de Barcelos 
com o Vitórià de Barcelinhos. Vi-
tória tangencial do Barcelinhos (2-1) 
algo imerecida, pois o equilíbrio de-
ttionstrado durante lodo o encontro 
era de molde a justificar um empa-
te. Veterania e peso ditaram a der; 
rota da equipa mais jovem e mais 
azougada. Bom encontro em que 
todos os atletas saíram prestigiados 
e os espectadores e adeptos satis-
feitos. 
Em 1 do corrente, tio aprazível 

Parque da cidade, defrontaram-se 
o Oquei de Barcelos — Oquei das 
Taipas, que terminou com a vitória 
da turma Barcelense pelo niagro re-
.ImItado. de 3-`_', ç,olti 3-0 ? io intervalo. 

Também neste encontro ficou 
patente a capacidade da arbitra-
gem, perinítindo que todo o 1.o tem-
po as duas equipas cuvergassem 
camisolas idênticas, o que natural-
mente trouxe embaraços para dis-
cernimento de 'faltas,. 

Boa actuação dos representantes 
barcelenses, que só precisam de 
treinos mais assíduos para angaria-
incuto de uma caixa de ar que lhes 
permita imprimir mais velocidade 
ao já velocíssimo oquei patinado. 

CLICÊ 

Nota da redacção 
Ainda a propósito da notícia, 

publicada, neste Jornal, no seu n. 
738, de `':5' de .Maio último, sob o tí-
tulo <. i-ni acontecimento insólito 
causou viva indignação na massa 
desportiva barcelense». cumpre-nos 
esclaracer, para todos os devidos 
eleitos, não ler sido do nosso conhe-
cinzenlo tal escrito e que, se o tivés-
semos conhecido antes de publica-
do, não lhe teríamos -dado publici-
dade, não por o considerarmos di-
jamatório ou injurioso, mas apenas 
por entendermos que a notícia de-
veria individualizar a pessoa visada. 

{, director 

PELO ENSINO  

Exames do 2.° Cicio 

Damos nota de mais alunos que 
frequentam os estabelecimentos de 
ensino de Barcelos e que concluíram 
os exames orais com aprovação: 

Secção de Letras 

Maria dos Prazeres Arantes Martins e 
Maria Teresa Teixeira Teles 

Secção de Ciências 

Maria dos Prazeres Arantes Lopes, Maria 
Teresa Oliveira de Viana Queirós, Maria 

Teresa Teixeira Teles, Maria Fernandes 
Rodrigues e Maria Filomena Domenech 
Lima Torres. 

Concluíram também o 2.° ciclo, secção 
de Letras e Ciências, José Joaquim Nunes 
de Oliveira, aluno do Liceu Normal D. 
Manuel II; a secção de Letras, pelo ensino 
particular, Maria da Conceição' Carvalho. 
Nunes de Oliveira e Maria Arménia Abreu 
Fonseca de Carvalho e a secção de Ciências, 
pelo ensino individual, Maria Alice de Car-
valho Baptista; 

Exames de admissão ao Liceu 

Obteve aprovação no exame de admissão 
aos Liceus o menino: Rui Avelino Carvalho 
Nunes de Oliveira. 

leccies protesta! 
ALOU NS DOS TFl.1EG1 A, 4AS 

LNd1ADOf P,A1PA LIJECA► 

(Conclusão da primeira página) 

«Senhor Presidente do Conselho 

Lisboa 
Excelência 

Grémio Comércio Barcelos to-
mou conhecimento imprensa diária 
pedido instalação fábrica produtos 
regionais Sintra. 

Sempre este Organismo pugnou 
defesa industrial regional promo-
vendo Exposições para maior desen-
volvimento Graças a Deus benéficos 
frutos estão à vista e povo rural 
trabalho artesanato vive bastante 
melhor actualmente. 

Concessão licença solicitada é 
ruína vida Concelho que ocupa 
muitos milhares obreiros artesanais. 

Confiamos Vossa Excelência in-
terceda defesa ancestral indústria 
regional Barcelos que povo região 
bem dirá Vocelência. 

Respeitosos cumprimentos:, 

Artur Basto 

Presidente Grémio Comércio» 

«Senhor Ministro da Economia 

Lisboa 
Excelência 

Conhecedores imprensa diária 
pedido instalação fábrica produtos 
regionais Sintra pedimos nomes 
milhares de obreiros artesanais seja 
negada autorização que a ser con-
cedida é ruína total indústria regio-
nal popular que este Grémio Comer-
cio tem defendido e procurado de-
senvolver através todos os meios 
propaganda e exposições. 

Pedimos e esperamos indeferi-
mento ao pedido em nome da jus-
tiça e dos sagrados direitos radica-
dos região. Pedimos licença lem-
brar criação Instituto Nacional Arte-
sanato único meio capaz de defen-
der o pequeno e pôr cobro à ambi-
ção desmedida dos oportunistas. 

Respeitosos cumprimentos. 

Artur Basto 

Presidente do Grémio Comércio». 

«Senhor Ministro das Corporações 
Lisboa 

Excelência 
Tomamos conhecimento impren-

sa diária pedido instalação Sintra 
indústria regional nacional. 

Tem este Grémio do Comércio 
Barcelos procurado tirar marasmo 
que a indústria popular estava e 
Graças a Deus já hoje milhares tra-
balhadores tem vida bastante desa-
fogada. Autorização industria soli-
citada é a ruína milhares trabalhado-
res Pedimos interferência Vossa 
Excelência para que pedido seja 
indeferido e pedimos seja urgente-
mente criado Instituto Nacional Arte-
sanato único meio capaz de defender 
o humilde trabalhador rural que do 
artesanato faz vida, da ganância dos 
altos potentados. 

Respeitosos cumprimentos. 

Artur Basto 

Presidente do Grémio Comércio» 

«Senhor Ministro da Economia 
Lisboa 

Grémio Lavoura Barcelos solicita 
indeferimento licença instalação em 
Sintra indústria cerâmica regional 
pois leva à ruína olaria local. 

O Presidente de Direcção 

Joaquim Furtado Martins» 

«Senhor Ministro da Economia 

Lisboa 

Ao tomarmos conhecimento atra-
vés imprensa diária pedido autori-
zação instalação Sintra fábrica artigos 
cerâmica regional portuguesa vimos 
solicitar indeferimento por lesivo 
altos interesses indústria regional 
Barcelos cujo esforço últimos anos 
tem sido enaltecido membros gover-
no conhecedores centro principal 
País cerâmica regional instalada cen-
tro rural único meio subsistência 
inúmeras famílias afectando aspecto 
turístico região. 

Respeitosos cumprimentos. 

Comissão Concelhia U. Nacional» 

«Senhor Ministro das Corporações 

Lisboa 

Tomamos liberdade chamar aten-
ção V. Ex.a pedido autorização ins-
talação Sintra fábrica artigos cerâ-
mica regional portuguesa altamente 
lesiva interesses indústria regional 
Barcelos que V. Ex.a bem conhece 
mesmo tempo concorre subsistência 
muitas famílias rurais dedicadas sec-
tor cerâmica. 

Respeitosos cumprimentos. 

Comissão Concelhia U. Nacional» 

Senhor Ministro da Economia 

Lisboa 

Solicitado humilde mas laboriosa 
gente dedicada fabrico cerâmica 
regional Barcelos principal centro 
País peço melhor atenção V. Ex.a 
indeferimento pedido autorização 
instalação Sintra fábrica artigos cerâ-
mica regional por representar aniqui-
lamento total meio subsistência mui-
tíssimas famílias além afectar região 
aspecto turístico. 

Respeitosos cumprimentos. 

Deputado Nunes Oliveira» 

«Senhor _Ministro Corporações 

Lisboa 

Como Deputado e Barcelense to-
mo liberdade chamar esclarecida 
atenção V. Ex.a situação grave será 
criada ceramistas concelho Barce-
los so for autorizada instalação Sin-
tra fábrica artigos cerâmica re-
gional. 

Despeitosos cumprimentos. 

Vunes Oliveira< 

N. R. — No próximo número da-
remos publicidade do ofício dirigi-
do pelo Snr. Presidente da Comis-
são .Municipal de Turismo de Bar-
celos, ao Senhor Secretário Nacio-
nal da Injormação, Cultura Popu-
lar e Turismo. 

MC•DIa 
o que lhe interessa 
no próximo domingo 

MISSAS 
6,30 h.—Santo António; 7 h.—Matriz, 

Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h.—Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento; 9,30 h. — Santo 
António e S. José; 10 h. — Hospital. 11 
h. — Matriz; 12 h. — Senhor da Cruz e 
Santo António; 19 h.— Matriz. 

FARMACIA DE SERVIÇO 

Farmácia Pacheco — Largo da Porta 
Nova 

DESPORTO 

Pesca — Marés: 
Praiamar-4,51 h; Baixamar-10,29 h. 
Praiamar-17,10 h; Baixamar-23,01 h. 

CINEMAS 

F a m a l i c ã o— No Cine-Teatro 
Famalicense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Febre de Dinheiro» (17 anos) -

Póvoa de Varzim — No Póvoa-
-Cine, às 15,30 e 21,45 horas: «Mais 
uma vez adeus» ( 17 anos) 

No Cine Garrett, às 15,30 e 21,45 
«As noites loucas do Dr. jerryel» 
12 (anos) 

Vila do Conde — No Cine-Tea-
tro Neíva, às 15,30 e 21,45 horas: 
«Mais uma vez adeus» (17 anos) 

TOURADA 
Póvoa de Varzim — Na Praça de 

Touros — às 17,30 horas: - 
(Maiores de 6 anos) 

Leia e divulgue 
e «Jornal de Uúrceles» 

Tribunal Judicial de Barcelos 

Éditos de 20 dias 
(1.1 publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo Juizo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco-
nhecidos de Maria Francelina •Ii-
randa das Eiras e marido Arménio 
de Brito Carvalho, lavradores, da 
freguesia de Vila Seca, desta eómar-
ca, e de Ol.ívia .11iranda das Eiras 
e marido António 1liranda das Ei-
ras, lavradores, da freguesia de 
Cristelo, também desta comarca, 
para no prazo de dez dias, poste-
rior àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na acção especial 
de arbitraniento para divisão de 
coisa comum, que os primeiros mo-
vem contra os segundos, desde, que 
gozem de garantia real sobre o pré-
dio referido na mesma acção. 

Barcelos, vinte e oito de Julho 
de mil novecentos e sessenta e 
quatro. 

O Juiz de Direito, 
João Carlos Alonso da Rocha 

O Escrivão de Direito, 
.tires Augusto ela Silva 

(«Jornal de Barcelos», n.° 748 de 6/8/964). 

Vende-se 
Casa com quintal na Rua Miguel 

Bombarda, n.o 50. Informa a Pensão 
Bagoeira -- Barcelos. 

Banco Ferreira Alves 

Pela integração do Banco Ferreira 
Alves & Pinto Leite no Banco Nacio-
nal Ultramarino, continua esta depen-
dência em Barcelos a tratar de todo o 
expediente e recebimentos, só não 
efectuando descontos. 

Pagamentos de letras e outras 
operações inerentes, continuam a ser 
tratadas naquela dependência. 

Noticias da Polícia 
O Comandante do Posto da PSP desta 

cidade, pede a detenção dum indivíduo que 
costuma introduzir-se, em pleno dia, nos 
prédios com porta aberta para a rua, princi-
palmente às quintas-feiras. 

Trata-se dum gatuno especialista em 
furtos de jóias, que, quando encontra 
alguém, apresenta fácilmente uma desculpa, 
de forma a não deixar suspeitas da sua 
actividade. 

Máquinas Agrícolas 
Moinhos de Martelos, Des-

caroladores, Taráras, Esmaga-
dores de Uvas, etc. 

Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

Bombas de Trasfega 
« HIPÓLITO» e outras marcas 

—preços desde 550$00 

Vende a 

CASA SIALAL—BARCELOS 
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Visado pela Censura 

L uzes q u e se acendem 
(Conclusão da primeira página) 

E continuamos a reagir, nas reuniões e conferências internacionais 

—desde o bemicido da O NU até às margens dos lagos suíssos. 

Nunca reais deixamos em paz os nossos inimigos. Não foi só 

que nos soubemos defender bem: decidimo-nos ao ataque e descobri-

mos os jogos e as manobras de todos os que nos apareciam contra — 

fossem os negros estadistas incipientes dos jovens Estados africanos, 

fossem os brancos de carteira atulhada de dollars da América do 

Norte ou fossem ainda os friorentos sonhadores do império moscovita. 

Lutamos. Sofremos. 

E eis que já se enxergam, nas sombras do pensamento tortuoso 

que a respeito da nossa posição vinham tendo mesmo alguns Estados 

interessados na defesa do Ocidente, claridades para uma revisão de 

atitudes, luzes -que se acendem para, uma melhor compreensão dos 

nossos direitos e das razões da nossa Causa. 

O que recentemente se passou na conferência internacional de 

Cjenebra, para assuntos de instrução e progresso científico, demonstra 

claramente que um arrependimento profundo, quanto aos erros e às 

injustiças que contra nós têm praticado, começa já a invadir a cons-

ciência dos estadistas responsáveis pelo governo e condução dos povos 

civilizados. 

:A conferência não chegou a funcionar, exactamente porque à 

volta de Portugal se juntaram as Nações que constituem no mundo 

as linhas de vanguarda da' Cultura e da Civilização -- e essas não 

foram capazes de se solidarizar, desta vez, com as intenções odientas 

e verdadeiramente estúpidas do chamado bloco afro-asiático que se 

movimenta e evoluciona ao sabor das ordens e directrizes do comu-

nismo internacional. 

Ainda bem que começam a acender-se novas luzes de entendi-

mento a propósito deste nosso famoso caso, que é um caso de luta 

intransigente e destemida em favor da justiça e do `1 ) ireito. 

Não tardará--tenho esperança—que todo o horizonte se ilumine 

esplendorosamente, em breves tempos, e que luminosamente brilhem 

no ar os clarões da Razão e da Verdade que nos assistem. 

A Organização Corporativa nos meios rurais 

Numa sua recente viagem' a ter-
ras do Alentejo, o Ministro das Cor-
porações e Previdência Social, Prof. 
I)r. Gonçalves de Proença, proferiu 
um notável discurso acerca da mis-
são das Casas do Povo e dos Gré-
mios da Lavoura. 
Com efeito, compete a estes dois 

organismos importantes funções nas 
comunidades rurais. 
É ponto assente para a ética cor-

porativa, que ninguém melhor do 
que os próprios interessados está ele 
condições de fixar e precisar os regi-
mes mais convenientes às activida-
des agrícolas, nos vários aspectos 
que envolvem, designadamente, a 
forma de prestação e duração do 
trabalho rural, razão esta que levou 
à criação recente das Comissões 
Corporativas Rurais formadas por 
representantes dos funcionários e 
dos trabalhadores, em regime de 
paridade, e às quais competirá in-
terpretar, aplicar e pormenorizar 
no seu desenvolvimento das normas 
legais que venham a ser publicadas 
nessa matéria. Segundo se espera, 
uma vez constituídas essas Comis-
sões, que, de acordo com o diploma 
instituidor, devem começar a fun-
cionar no próximo dia 1 de Setem-
bro, em todos os distritos ou regiões 

a que digam respeito, logo serão to-
rnadas medidas de interesse para o 
trabalho agrícola, confiadas na sua 
aplicação a tais órgãos, e com vista 
a abrir o caminho a novas deter-
lninações, como, aliás, sucedeu no 
sector do comércio e indústria. 

Quanto às Casas do Povo compe-
te-lhes ainda, colho organismos de 
«cooperação social» ;actuar como ór-
gãos de periferia da previdência so-
cial após a integração dos trabalha-
dores rurais nas Caixas Regionais 
de Previdência, competindo - lhes 
conceder os benefícios por elas atri-
buídos. Será, eventualmente, o caso 
da assistência médica e medica-
mentosa,-na doença, na maternida-
de, na tuberculose, como, da mesma 
forma, lhe poderão ser concedidas 
funções de colaboração na prestação 
dos benefícios de protecção à famí-
lia ou resultantes da invalidez ou 

Temos, pois, dado novos passos 
da morte dos beneficiários. 
que nos demonstram estar-se a ca-
minhar, definitivamente, para a 
realização dos objectivos totais que 
competem à organização corporati-
va. Estes factos animam-nos, como 
é natural, e deixam-voos convenci-
dos de que se está no caminho pró-
prio de urna política de realidades. 

ANIVERSÁRIOS 

Quinta-leira, 6 

Menino Jorge Augusto Barroso Can-
tinho, menina Maria Manuela Matos de 
Macedo Gaio, D. Maria do Carmo Pi-
menta, menina Maria do Carmo Antunes 
da Silva. 

Sexta-leira, 7 

Manuel Barbosa Faria, D. Maria José 
Cardoso Torres IMahiques, D. Maria Hen-
riqueta Guimarães Cibrão, menina Maria 
de Fátima Natividade Miranda Veiga, 
menino Jorge Freitas da Silva Melo. 

Sábado, 8 

D. Maria da Glória Carmino Vilhena 
Faria Gaio, António Tavares Martins, 
Jorge Fortuna de Carvalho. 

Domingo, 9 

Mário Conçalves de Freitas Guima-
rães, António Pereira da Cruz, menina 
Maria da Conceição Albuquerque da 
Costa Lima. 

Segunda-leira, 10 

D. Margarida Martins da Silva Correia, 
António Augusto Diogo Ferros, menina 
Maria Angelina Fernandes da Silva Ma-
tos, Francisco Duarte Coutinho. 

Terça-leira, 11 

D. Maria da Glória Pinto Brochado 
Monteiro Ferreira Pedras, D. Maria Júlia 
Calheiros Barreto Cardoso de Albuquer-
que, D. Albertina F. de Matos Faria Gaio, 
menino Paulo Afonso Roriz Sequeira 
Rodrigues. 

Quarta-leira, 12 

Menino Daniel Portela de Carvalho, 
Prof. Doutor José Nunes de Oliveira. 

Praias 

Encontram-se na Póvoa de Varzim com 
suas famílias, a passar uma temporada, os 
snrs: Dr. Mário Correia Cerqueira, Eng.o 
Manuel Júlio Luís Torres, Sebastião Silva e 
Dr. Víriato Lusitano Alves Ferreira; 

Na Praia da Apúlia, os snrs. Fernando 
da Costa Fernandes, Cândido Cunha, José 
Soucasaux, Joaquim Neiva Santos, José 
Teixeira, Áïres Augusto da Silva, Manuel 
Figueiredo Dantas, José Augusto da Silva 
Alves, Júlio Torres Matos, Henrique Car-
valho, Henrique Calheiros, Dr. Porfirio 
António da Silva, Pedro Fortes de Car-
valho, José Pereira da Silva Correia e Dr. 
Francisco Simões Correia; 

Para Vila Praia de Âncora, o nosso dis-
tinao colaborador, Sr. Dr, Abel Varela 
Seixas e para Miramar, o ser. Joaquim Do-
mingues de Almeida. 

ALBERTO LEAL 

Este nosso amigo e colaborador, a con-
vite do Rev.' Padre José Maria da Costa 
Parente, Capelão do Colégio de S. José, de 
Vila do Conde, deslocou-se no passado dia 
24 áquela vila, tendo sido recebido com toda 
a deferencia pela Madre Superiora. 

Assistiu a meio da tarde, na grande cerca, 
junto à monumental gruta de N. Senhora de 
Lurdes, à distribuição do lanche às crianças 
pobres, protegidas por aquele importante e 
e modelar estabelecimento de ensino e de 
educação religiosa. 

Empregado de escritório 
com prática —PRECISA-SE. Indicar 
idade, habilitação e fiador. 
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  PEQUENOS ANÚNCIOS   

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telel. 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É o l c o 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 
Consultório 82325 

TELEF. Residéncia 82609 

BARCELOS 

CÉSAR FERREIRA CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D. António Barroso, 9—Telef, 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 
DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sdmente esta Casa. 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

GARRAFAS NOVAS 
de 3/4 de litro a 

1550 e 2$C0 

Casa Aguia —. ar 82445 
c-elos 

Peregrinação ao Santuério do 
(fossa Senhora da Franqueira 
É já no próximo domingo, como ha- 

víamos anunciado, que se realiza esta 
Grandiosa Peregrinação. Dado o inte-
resse de que tal manifestação se reveste, 
vamos referir novamente o programa 
a partir de hoje. 

Dias 6 e 7 de Agosto: — Missa na 
Matriz às 7,30 horas. Recitação do terço, 
conferência e bênção do Santíssimo Sa-
cramento, às 21 horas. 

Dia 8 de Agosto — Missa na 1llatriz, 
às 7,30 horas; Recitação do terço, Con-
ferência, Bênção do Santíssimo Sacra-
mento e oferta da flor pelas criancinhas. 
Confissões na Matriz. 
- 9 de Agosto — às 7 horas: 1.= Missa 
na Matriz, seguindo-se a Sagrada Comu-
nhão; às 9 horas sairá a Peregrinação 
Arciprestal, presidida por S. Ex.a Re-
verendissima D. Francisco Maria da 
Silva, Arcebispo de Braga,—Missa Cam-
pal, com homilia. — No fim, Procissão 
Eucarística e Bênção do Santíssimo Sa= 
tiramento, terminando a cerimónia com 
o Adeus à Virgem. 

Ainda a homenagem prestada à 

Snr.1 D. Joaquina de Melo Esteves 
da Casa de Souto, de Cesseurade 

No dia 25 do mês passado, Cos-
sourado viveu momentos de como-
vente alegria na festa de homenagem 
prestada à Sr.a D. Joaquina de Melo 
Esteves que deu ao Sacerdócio qua-
tro filhos, os Rev.dos Padres Antônio 
José Batista, Manuel José Baptista, 
João Martins Batista e Eusébio Este-
ves Batista. 

Foi saudada com carinho por 
toda a boa gente da freguesia que 
quis homenagear a nobre e virtuosa 
senhora da casa do Souto. 

Foi celebrada uma missa cantada, 
sendo celebrante o Rev. Padre An-
tónio José, acolitado pelos Rev.dos 
Padres João e Manuel, seguindo-se 
um Te~Deum com bênção do San-
tíssimo. 

Fez a imposição da medalha de 
ouro da O. V. S. o Rev. Cónego 
Martins Gonçalves, representante do 
Senhor Arcebispo Primaz que pro-. 
nunciou uma vibrante e adequada 
alocução. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido um almoço na Casa do Souto, 

a que assistiram muitos e distintos 
convidados, entre os quais, o vice-
-presidente da Câmara de Barcelos, 
Dr. Victor Marques, em representa-
ção do seu presidente; o Snr. Major 
Rui Mendonça e esposa, o Monse-
nhor Mouta Reis, o Padre Martins 
Caridade, o professor Silvério Cari-
dade e esposa, o Dr. António Duarte 
da Costa, o Dr. Manuel Faria, o 
Padre Alberto Braz, a Sr.a Profes-
sora da freguesia e o pároco da ; 
mesma. 

Por fim, o Rev. Padre António 
José agradeceu a presença de todos 
os convidados, bem como a todos 
os oradores da festa, 

O Jornal de Barcelos associa-se 
também à justa homenagem prestada 
a tão exemplar Mãe barcelense. 

Que as mães portuguesas vejam 
na Snr.a D. Joaquina de Melo Este-
ves o exemplo da Mãe Portuguesa, 
que soube orientar a educação reli-
giosa dos seus filhos, dando à Pátria 
vocações tão necessárias na hora pre-
sente. 

Barcelos perdeu também 5 filhos na tragédia 
ferroviária de 26 de Julho, na linha Póvoa-Porto 

Foi grande e dolorosa a consternação de todos os portugueses perante 
o trágico desastre ferroviário ocorrido no dia 26 do mês passado, na linha .i 
Póvoa-Porto. Barcelos chora também sentidamente as suas inditosas víti-
mas que não foi possível enunciar no nosso último número por não haver 
ainda nessa altura conhecimento oficial e exacto do nome de todos os 
mortos. 

Foram cinco os infelizes barcelenses que pereceram no inesperado e brutal desastre: 
o Snr. Florentino de Aguiar Leitão, alferes miliciano da Força Aérea, de Gondifelos; o 
Snr. José de Oliveira Novais, oficial míliciano, de Grimancelos; o Snr. Manuel de Araújo 
Campos, oficial miliciano, de Negreiros; e o soldado Joaquim Ferreira da Costa, de 
Macieira de Rates e Manuel da Silva Carvalho, de Negreiros. 

Nos seus funerais, as urnas foram transportadas em pronto-socorro dos B. Voluntá 
rios de Barcelos e Barcelinhos para as freguesias onde eram aguardadas com grandes 
manifestações, de pesar. 

Foram internados no Hospital Militar o soldado Luís da Silva Ferreira e um cadete 
do E. P. I.,, ambos de Negreiros. 

Animais--Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO.— VITAMINAS 

E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e el4ciência 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PLMIO 

G  IA_LEIR1 A 

a 
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ALTO-FALANTES 

qqffi ... prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tal. 82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIG-UG modernas 1 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 


